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POLÍTICAFOLHA de PERNAMBUCO
Recife, terça-feira, 28 de abril de 2026

Magistrado defendeu lisura no uso do instrumento e da
fiscalização da Corte. Dino ainda saiu em defesa do STF de
críticas. “Quem está achando que falar mal do Supremo dá
voto está fazendo conta eleitoral errada”, criticou

Flávio Dino defende
transparência no
uso de emendas

RICARDO FERNANDES/FOLHA DE PERNAMBUCO

Ministro do STF participou
do congresso da Amupe

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), participou do

9º Congresso Pernambucano de
Municípios, ontem (27), no Recife
Expo Center, no bairro de São José.
Ao lado do presidente da Associa-
ção Municipalista de Pernambuco
(Amupe), Pedro Freitas, o magis-
trado debateu com os prefeitos
pernambucanos a transparência
na execução das emendas parla-
mentares.

Durante o painel com o tema
“Transparência nas Emendas Par-
lamentares e Autonomia Munici-
pal”, o magistrado lembrou que as
prefeituras são os entes que “mais
recebem emendas, tanto federais
como estaduais”. Flávio Dino afir-
mou que o uso do instrumento é
legítimo, mas defendeu a trans-
parência na destinação do di-
nheiro público. 

“Muitas pessoas concordam,
discordam e isso tudo é absoluta-
mente legítimo, mas o que eu pos-
so afirmar, em primeiro lugar, é
que quando nós tratamos de um
tema difícil como esse das emen-
das, há o objetivo de garantir a pa-
cificação tanto quanto possível
dos conflitos e que o direito, que as
normas sejam adequadamente
cumpridas mesmo que, eventual-
mente, você atravesse momentos
de incompreensão”, ponderou
Dino.

O ministro lembrou que o deba-
te em torno das emendas impositi-
vas teve início no STF em 2022, em
decisão relatada pela ministra Rosa
Weber, que o precedeu. “De lá para
cá desse um ano e meio, nós con-
seguimos - tenho absoluta certeza
disso - caminhar alguns séculos e
com muita velocidade”, frisou.

Defesa
O ministro Flávio Dino também

fez questão de defender o Supre-
mo das críticas que a Corte vem re-
cebendo. “Agora tem gente achan-
do que dá voto falar mal do Su-
premo. Não dá, tá errado. Mas as
pessoas vão descobrir. Eu não es-
tou mais nesse ramo. Só que eu ga-
ranto para vocês que quem está
achando que falar mal do Supremo
dá voto está fazendo conta eleito-
ral errada”, disse. 

JULIANO MUTA
CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 4
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ECONOMIAFOLHA de PERNAMBUCO
Recife, terça-feira, 28 de abril de 2026

MOEDAS

BOLSAS

MERCADO FINANCEIRO

OUTROS ÍNDICES
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R$ 5,83 R$ 0,73 0,003

R$ 4,96 -0,58

(MARÇO)

O novo aumento
reforça o empenho
do governo para
tentar lançar nesta
semana medidas
como a liberação
parcial do FGTS e o
"Desenrola 2.0"
para auxiliar na
negociação de
dívidas

Endividamento das famílias atinge
29,7%, segundo o Banco Central

FREEPIK

O “Desenrola 2.0” deve contemplar pessoas inadimplentes que recebem até cinco saláriosDA REDAÇÃO 
COM AGÊNCIAS

O comprometimento de
renda das famílias com o
pagamento de dívidas

subiu de 29,5% em janeiro (dado re-
visado) para 29,7%, em fevereiro,
mostram dados divulgados pelo
Banco Central ontem. O patamar é
recorde da série iniciada em março
de 2011. Desconsiderando os fi-
nanciamentos imobiliários, o au-
mento foi de 27,2% para 27,4% no
período, também nível recorde. 

O novo aumento reforça o argu-
mento do governo de Luiz Inácio
Lula da Silva para liberar o uso do
Fundo de Garantia por Tempo de

Serviço (FGTS) para quitar os débi-
tos e para lançar o "Desenrola 2.0",
uma nova versão do programa de
renegociação de dívidas criado em
2023. 

De acordo com o ministro da Fa-
zenda, Dario Durigan, o governo
avalia impor uma limitação à utili-
zação do FGTS, vinculando o saque
ao pagamento da dívida. "A limita-
ção que vai ter para a garantia do
próprio fundo é um percentual do
saque. Um saque vinculado ao pa-
gamento da dívida do programa,
mas não necessariamente sendo
maior do que a dívida", explicou,

sem dar detalhes sobre a medida. 
Há uma avaliação de que os bons

números da economia não estão se
refletindo em avaliações positivas
para Lula porque o orçamento fa-
miliar está sendo todo usado para
pagar dívidas.

Com o “Desenrola 2.0”, que deve
ser lançado em 1º de maio, a ideia
é permitir a troca de dívidas caras
de cartão de crédito, cheque espe-
cial e crédito pessoal sem garantia
por uma opção mais barata, pro-
vavelmente limitada a juros de
1,99% ao mês. O foco devem ser
pessoas que ganham até cinco sa-

grama. A área técnica me acompa-
nhou, eu arbitrei os pontos finais e
vou levar para o presidente amanhã
para que ele, nos próximos dias,
anuncie esse programa", declarou o
ministro.

Para aumentar a atratividade e
permitir os descontos, o governo
deve garantir o novo crédito por
meio do Fundo Garantidor de Ope-
rações (FGO). Ou seja, em caso de
nova inadimplência, o Tesouro Na-
cional cobre o prejuízo dos bancos.
Também não foi batido o martelo
sobre o aporte no fundo, mas as dis-
cussões estavam girando em torno
de R$ 5 bilhões a R$ 10 bilhões.

A preocupação do governo é tam-
bém fazer um desenho que evite
que as pessoas voltem a se endivi-
dar no curto prazo. Por isso, deve
haver uma trava de seis meses para
apostas em bets pelos beneficiados
pelo programa. Além disso, o Mi-
nistério da Fazenda discute com os
bancos "limpar o nome" dos ina-
dimplentes só após o pagamento da
primeira parcela repactuada.

Cartão
O uso do cartão de crédito rota-

tivo somou R$ 109,65 bilhões no
primeiro trimestre deste ano, se-
gundo o Banco Central. Em com-
paração ao mesmo período do
ano passado, houve um aumento
de 9,7% quando as concessões
dessa modalidade somaram R$
R$ 99,9 bilhões. A modalidade é
considerada um dos vilões do alto
nível de endividamento da po-
pulação brasileira. Em março, a
taxa de juros do rotativo do cartão
de crédito somou 428,3% ao ano.

lários mínimos e que estejam ina-
dimplentes.

Descontos
A "idade" da dívida ainda está em

discussão. Inicialmente, o governo
queria limitar a elegibilidade a atra-
sos entre 61 a 360 dias, mas o mer-
cado defende um prazo de 90 dias
a três anos. Os bancos interessados
em aderir à iniciativa devem ter de
concordar com descontos mínimos
proporcionais à idade da dívida, que
podem chegar a 80% ou 90% para
dívidas mais antigas, mas ainda
não estão definidos os percentuais.

"Tive a honra de me reunir com
os CEOs dos principais bancos, in-
clusive do Banco do Brasil e da
Caixa Econômica, e a gente passou
em revista todos os pontos do pro-
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COTIDIANO FOLHA de PERNAMBUCO
Recife, terça-feira, 28 de abril de 2026

THALIS ARAÚJO

F oi com faixas pedindo
justiça que os familia-
res de Emilly Vitória

Guimarães, assassinada a tiros
em julho de 2025, aguardaram
pela primeira audiência de ins-
trução e julgamento do caso, na
manhã de ontem. A sessão ocor-
reu na 1ª Vara do Tribunal do Júri
de Jaboatão dos Guararapes e foi
presidida pela juíza Inês Maria de
Albuquerque.

Quem senta no banco dos réus
é Sérgio Heverton da Silva Car-
valho, de 30 anos, acusado de
ter entrado atirando em uma fes-
ta de aniversário infantil na noi-
te do dia 20 de julho do ano pas-
sado. Os disparos atingiram Emil-
ly em um dos braços e na cabeça.
Outras duas pessoas foram atin-
gidas, mas sobreviveram. A me-
nina teve morte encefálica con-
firmada cinco dias após ter sido
baleada.

Sérgio é acusado de homicídio
qualificado, por motivo torpe e
uso de recurso que impossibilitou
meio de defesa da vítima. Ao re-
lembrar a noite do crime, a dona
de casa Shirlane Mayara Xavier,
de 36 anos, que é mãe de Emilly,
se emocionou. Aflita e ainda aba-
lada, ela garante que está pronta

Caso Emilly: fase de 
instrução é encerrada

Audiência de instrução e julgamento
de acusado de matar criança em

Jaboatão termina com ouvida de oito
testemunhas e interrogatório do réu.

Saiba quais são as próximas etapas

Pedindo justiça, familiares de Emilly realizam ato antes de iniciar sessão na 1ª Vara do Tribunal do Júri de Jaboatão dos Guararapes

Testemunhas
O advogado da família, João Vic-

tor Ribeiro, acredita que o acusado
vá a júri popular. “Além do homi-
cídio consumado [de Emilly], ele [o
réu] responde por dois homicídios
qualificados tentados em relação às
outras duas vítimas. Teria que so-
mar tudo isso, mas a pena para ho-
micídio consumado vai de 12 a 30
anos de prisão. A expectativa é de
que haja o júri popular para que se
faça justiça”, crê o advogado.

Rito
A audiência de instrução e julga-

mento de Sérgio Everton da Silva
Carvalho terminou com a ouvida de
oito testemunhas, sendo as oito
arroladas tanto pelo Ministério Pú-
blico quanto pela defesa. Houve
também o interrogatório do acusa-
do. De acordo com o Tribunal de
Justiça de Pernambuco (TJPE), foi
encerrada a fase de instrução do
processo. Agora, haverá as alega-
ções finais do Ministério Público e
da defesa. Na sequência, o Juízo de-
cide pela pronúncia (levar o réu a
júri popular) ou pela impronún-
cia. Por fim, é marcado o julga-
mento do acusado. 

para ficar frente a frente com o
homem que atirou na filha dela.

“Estou bastante nervosa, mas
quero justiça, porque são nove
meses sem a minha filha, uma
menina alegre e cheia de vida.
Mas foi interrompida de seguir.
Ela só tinha 6 anos e eu quero jus-
tiça por ela. Eu lembro de tudo.
Eu havia colocado-a na festa, que
só tinha criança. Eu não quis ficar
[dentro da casa]. Pensei que ela
estaria segura na festa. Fui para
fora e fiquei esperando por ela.
Foi quando ele desceu armado,
passou por mim, pelo meu com-
padre e minha comadre e entrou
na festa atirando. Eu gritei e me
desesperei, porque eu sou mãe e
eu senti como se aqueles tiros

fossem em mim”, descreve. 
Shirlane conta ainda que, após

ouvir os tiros, se desesperou, já
achando que a filha houvesse sido
baleada. Um homem amigo da
família teria carregado Emilly nos
braços. Foi quando socorreram a
menina e a levaram para o Hospi-
tal da Restauração, no Derby. A
mãe de Emilly diz ter conhecido o
executor do crime. “Jamais ima-
ginei que ele fosse fazer uma coi-
sa dessa ali na comunidade, onde
morou”, detalha.

Sofrimento
Quem ficou com Emilly no hos-

pital foi o pai dela, o mecânico Ed-
milson Guimarães Barbosa, de 46

anos. Ele relembra o sofrimento.
Estava dormindo quando soube
que a filha foi baleada. Agora, ele
pede justiça e que o réu tenha
pena máxima.

“Ele desrespeitou uma comu-
nidade inteira. Era vizinho da
gente e sabia que estava tendo
uma festa infantil ali. Mesmo as-
sim, ele fez do que fez. Nós co-
nhecemos ele [o réu] desde quan-
do éramos crianças, o vimos cres-
cer. Hoje, só Deus sabe quantas
noites ficamos sem dormir em
casa. Até agora, ainda não acre-
ditamos [que ela morreu]. A gen-
te acorda, vê as coisinhas dela e
acha que está viajando, que pode
chegar a qualquer momento. A fi-
cha ainda não caiu”, argumenta.

MATHEUS RIBEIRO/FOLHA DE PERNAMBUCO
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ESPORTES FOLHA de PERNAMBUCO
Recife, terça-feira, 28 de abril de 2026

Técnico Márcio Goiano disse que gostaria de ter 11 jogadores
semelhantes ao atacante Perotti, autor do gol da vitória do
Sport por 1x0 diante do Novorizontino, no último sábado

“Queria 11 iguais a ele”

LOT ER I A S

2409 31 45 55
QUINA 7011

11 3 8

6 3 4

SUPER SETE 840

01 03 04 05 06
07 09 10 12 13
15 16 17 18 21

LOTOFÁCIL 3671

col. 1 col. 2 col. 3 col. 4

col. 5 col. 6 col. 7

02 09 12
26 48 49

05 28 30
42 47 49

DUPLASENA 2950
1º sorteio:

2º sorteio:

LOTOMANIA 2917
03 04 05 07 09
17 20 23 27 31
42 44 47 51 65

85 90 95 98 99

WILLIAM TAVARES

Autor do gol da vitória do
Sport por 1x0 diante do
Novorizontino, na Ilha do

Retiro, pela Série B, o atacante Pe-
rotti recebeu elogios do técnico
Márcio Goiano. Pelo faro de gol e
pela entrega em campo, o treinador
disse que gostaria de ter 11 jogado-
res semelhantes ao centroavante.

“Ele é um jogador que se entrega
em campo desde que chegou. Que-
ria mais 11 iguais a ele. É um atleta

que depende de toda uma estrutu-
ra. Somos um elo e ele tem procu-
rado fazer bem feito as oportuni-
dades que aparecem, além da par-
te tática, no sentido de marcação e
pressão na saída de bola do adver-
sário. Ele tem nos ajudado bastan-
te”, afirmou.

Números
Pelo Sport, Perotti já soma três

gols e três assistências em sete par-
tidas. Além de marcar diante do No-

vorizontino, o atleta deixou o dele
perante Londrina e Vila Nova, am-
bos pela Série B. Os passes para os
companheiros transformarem em
bolas na rede foram contra o Mara-
nhão, na Copa do Nordeste.

“Estou feliz pelo meu momento
no clube. Sabemos o quanto é difí-
cil cada jogo. Naquele lance (do
gol), De Pena falou que ia me cha-
mar. Procurei abrir espaço no lado
direito para ele conduzir. A movi-
mentação deu certo e a finalização
também”, comemorou o atacante. Atacante Perotti recebeu elogios do técnico Márcio Goiano

PAULO PAIVA/SPORT RECIFE
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ESPORTESFOLHA de PERNAMBUCO
Recife, terça-feira, 28 de abril de 2026

Paris Saint-Germain e Bayern de Munique começam a definir
hoje, no Parque dos Príncipes, quem será um dos finalistas da
edição 2025/2026 da Liga dos Campeões da Europa. Jogo da
volta será dia 6 de maio, na Arena de Munique

Duelo de alto nível
abre semifinais

WILLIAM TAVARES

P aris Saint-Germain e
Bayern de Munique estão
prestes a se encontrar pela

terceira vez em menos de um ano.
Nos dois jogos passados, uma vi-
tória para cada lado. Os alemães le-
varam a melhor nas quartas de final
da Copa do Mundo de Clubes, dis-
putada nos Estados Unidos. Os
franceses deram o troco meses de-
pois, na primeira fase da Liga dos
Campeões da Europa. Os próxi-
mos dois duelos, válidos pela se-
mifinal da maior competição do
Velho Continente, vão definir quem
será o finalista da edição 2025/2026.
A ida será hoje, no Parque dos Prín-
cipes.

Preparação
Recuperado de uma inflamação

no calcanhar direito, o volante Vi-
tinha pode retornar ao time titular
do Paris Saint-Germain. Os france-
ses eliminaram dois gigantes da
Inglaterra, Chelsea e Liverpool, nas
oitavas e quartas de final, respecti-
vamente, e agora querem repetir o
feito perante o Bayern.

“Se você olhar para as estatísticas
de ataque e defesa, (PSG e Bayern)
são as duas melhores equipes da
Europa, embora o Arsenal também
tenha feito um ótimo trabalho. Em
termos de consistência, o Bayern
pode estar um pouco à nossa fren-
te, porque perdeu apenas duas
partidas. Mas se estivermos fa-
lando do que mostramos em cam-
po, somos superiores. Não há
equipe melhor do que nós. Depois
de não termos ficado entre os
oito primeiros na fase de grupos,

eu já disse que não havia equipe
melhor do que nós”, disse o téc-
nico do PSG, Luis Enrique.

No lado do Bayern, a equipe co-
mandada por Vincent Kompany já
faturou o Campeonato Alemão de
forma antecipada e agora sonha
em fazer a dobradinha com a Liga
dos Campeões. O clube tem o vice-
artilheiro do torneio, Harry Kane,
com 12 gols, e uma das atuais sen-
sações do futebol europeu, o fran-

cês Olise. Na fase anterior do tor-
neio, os bávaros desclassificaram
o Real Madrid.

O jogo da volta da semifinal en-
tre PSG e Bayern será dia 6 de
maio, na Arena de Munique. Os ou-
tros duelos da fase são entre Atlé-
tico de Madrid e Arsenal. O pri-
meiro confronto será amanhã, às
16h, no Metropolitano de Madrid.
A volta acontece no dia 5 de maio,
na Inglaterra.

Escalações
O PSG deve ir a campo com Sa-

fonov; Hakimi, Marquinhos, Pa-
cho e Nuno Mendes; Mayulu (Be-
raldo), João Neves e Fabián Ruiz;
Dembélé, Doué e Kvaratskhelia.

Já o Bayern pode ter Neuer; Sta-
nisic, Upamecano, Tah e Davies;
Kimmich, Pavlovic e Musiala; Oli-
se, Harry Kane e Luis Díaz. A par-
tida será exibida pelos canais
TNT (TV fechada) e HBO Max
(streaming).

Bayern conta com o vice-artilheiro do torneio, Harry Kane

ALEXANDRA BEIER/AFP
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AGUA FRIA LP 218 APARTAMENTO C/ 59 M, 2 QUARTOS, VA- RAN DA, WC SOCIAL, SALA PA RA 02 AMBIEN- TES, COZIN, WC DE SERV, C/ ARM NA COZ, 1 VAGA, PLAY, QD, S/ DE 

BOA VISTA

LP 354 EDF. N.S. DO PILAR
APTO C/ 110 M, 3 QT, ST,
VAR, SL P/ 02 AMB, COZ,
ARM WC SOC, DCE, 1VG,
ELEV, R$ 330 MIL, AC FI-
NANC, FONE - 99191-9003
/CRECI 9355J
LP 209 STUDIO COM 35M,
1 QUARTO, SALA, COZI -
NHA. WC SOCIAL COM
ARMÁ RIO E MOBILIADO
3 ELEVADORES, POÇO, S
DE FESTA, PISC, ACAD, 01
VA GA DE GAR AC. FI-
NANC, R$ 320 MIL, FONE
- 99918 4740/CRECI 9355J

ENCRUZILHADA

LP 337 APARTAMENTO C/
70 M COM 3 QUARTOS, 1
SUITT, VAR, SALA PARA 02
AMBIENTES, WC SOC E
WC DE SERV COZINHA,
AREA DE SERV, COM AR-
MÁRIO E MOBIL, NASC.,
ELEV, LA ZER COMP, 1 VG,
ACEIT. FIN., R$ 440 MIL,
FONE - 99191-9003 /
CRECI 9355J
LP  APTO COM 70 M COM
3 QUARTOS, 1 SUITT, VAR,
SALA PARA 02 AMBI-
ENTES, WC SOC E WC DE
SERV COZINHA, AREA DE
SERV, COM ARMÁRIO E
MOBIL, NASC., ELEV, LA -
ZER COMP, 1 VG, ACEIT. FI-
NANCIAMENTO., R$ 440
MIL, FONE - 99191-9003 /
CRECI 9355J

GRACAS

LP 376 APTO C/ 91 M, 3 QTS,
VAR, WC SOC, DCE, SL P/02
AMB, COZ, COM ARM, ELEV,
1VG, R$ 260 MIL, ACEIT. FI-
NANC.TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J
LP 376 APTO COM 91 M, 3
QTS,  VAR, WC SOC, DCE, SL
P/02 AMB, COZ, COM ARM,
ELEV, 1VG, R$ 260 MIL, ACEIT.
FINANC.TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J

LP 376 APTO C/ 91 M, 3 QTS,
VAR, WC SOC, DCE, SL P/02
AMB, COZ, COM ARM, ELEV,
1VG, R$ 260 MIL, ACEIT. FI-
NANC.TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J

LP 376 APARTAMENTO
COM 91 M, 3 QTS,  VAR, WC
SOC, DCE, SL P/02 AMB,
COZ, COM ARM, ELEV, 1VG,
R$ 260 MIL, ACEIT. FI-
NANC.TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J
LP APARTAMENTO COM 91
M, 3 QTS,  VAR, WC SOC,
DCE, SL P/02 AMB, COZ,
COM ARM, ELEV, 1VG, R$
260 MIL, ACEIT.
FINANC.TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J

MADALENA

LP 227 P/ MORAR E INVE-
STIR NA BEIRA RIO STU-
DIO COM 40M,
1QUARTO, SALA PARA 02
AMBS, COZINHA,WC SO-
CIAL, TODO COM ARM E
MOBILIAD0, ELEVAD, LAV,
LAZER COMPLETO, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FI-
NANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J
LP  PARA MORAR E INVE-
STIR NA BEIRA RIO STU-
DIO COM 40M,
1QUARTO, SALA PARA 02
AMBS, COZINHA,WC SO-
CIAL, TODO COM ARM E
MOBILIAD0, ELEVAD, LAV,
LAZER COMPLETO, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FI-
NANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J
PARA MORAR E INVESTIR
NA BEIRA RIO STUDIO
COM 40M, 1QUARTO,
SALA PARA 02 AMBS, CO-
ZINHA,WC SOCIAL,
TODO COM ARM E MO-
BILIAD0, ELEVAD, LAV,
LAZER COMPLETO, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FI-
NANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J
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CLASSIFICADOS FOLHA de PERNAMBUCO
Recife, terça-feira, 28 de abril de 2026

Apartamentos
IMÓVEIS

Vendem-se

NOTA 10 – COBERTURA DE SEGUROS
Para atender medidas preventivas adotadas permanentemente, a Instituição efetua contratação de
seguros em valor considerado suficiente para cobertura de eventuais sinistros. NOTA 11 - ISENÇÕES
PREVIDENCIÁRIAS USUFRUÍDAS: Os valores relativos às isenções usufruidas das contribuições
previdenciárias, como se devido fossem, gozadas nos Exercícios 2025 e 2024 em acordo com a Por-
taria do Ministério da Saúde nº 1.970 de 16/08/2011 e Normas Brasileiras de Contabilidades:

2025 2024
Total (R$) 15.183.785,91 14.118.046,68
NOTA 12 – DAS OBRIGAÇÕES SOCIAIS: As obrigações sociais foram cumpridas nas datas apra-
zadas. NOTA 13 – ESTOQUES: Os Estoques constantes do Balanço Patrimonial estão avaliados pelo
custo de aquisição, que nunca excedem ao valor de reposição praticado do mercado. NOTA 14 –
PASTORAL DA SAÚDE: Amissão da Instituição é Prestar Serviços de Saúde com Humanismo e Es-
piritualidade que, neste sentido possui em funcionamento o Serviço de Pastoral da Saúde, o qual leva
Assistência Social à todos os pacientes admitidos para tratamento. Vale salientar, que referido serviço
alcança atendimentos externos à Unidade Hospitalar, com a manutenção de uma Casa de Apoio aos
pacientes oncológicos desprovidos de recursos financeiros, os quais são beneficiados com moradia,
transporte e alimentação com um custo de:

2025 2024
Total (R$) R$ 19.817.982,32 R$ 19.547.671,71
NOTA 15 – COMPENSADO (EXTRA PATRIMONIAL): Este grupo registra o valor de Bens em Co-
modato e suas depreciações, os valores dos benefícios fiscais usufruídos e para outros controles de
interesse da Instituição, de modo que os valores alocados nesse grupo não compõem os Ativos e
Passivos da Entidade. Valores dos benefícios fiscais usufruídos da Quota Patronal R$ 15.183.785,91
e COFINS R$ 6.541.465,16. NOTA 16 – CONTINGÊNCIA TRIBUTÁRIA: Em vista das alterações
constantes da Lei 9.732/98, em vigor desde abril de 1999, foram introduzidas mudanças que visam li-
mitar a Isenção (Imunidade) das Contribuições à Seguridade Social – INSS. A Entidade entende que
está imune da quota patronal de previdência social, e ainda, protegida pela liminar concedida naAção
Direta de Inconstitucionalidade nº 2028-5 de 14/07/1999. A Entidade vem calculando suas contribui-
ções usufruídas com base na Lei nº 8212/91 em sua redação primitiva. Na análise da Administração
e seus consultores jurídicos, o entendimento é que a exigência é inconstitucional e indevida. Portanto,
embora os valores sejam calculáveis, decidiu-se pela não constituição de provisão para esse fim.
Barbalha-CE, 31 de dezembro de 2025.
Maria Madalena Ferreira de Mendonça Romildo Gleyson Mamede Santos
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NOTAS EXPLICATIVAS
AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 e 2024

NOTA 01 - CONTEXTO OPERACIONAL: O HOSPITAL MATERNIDADE SÃO VICENTE DE PAULO
- CNPJ nº 03.284.505/0001-13, é uma entidade civil, sem fins lucrativos, de assistência à saúde, de
caráter beneficente, cultural e científico, de natureza filantrópica e de assistência social, que se rege
pelo seu Estatuto Social e pela Legislação aplicável, com sede na cidade de Barbalha-CE, à Av. Cel.
João Coelho, 299, Declarada de Utilidade Pública Municipal, pela Lei 1416/2000 (07.04.2000). Porta-
ria nº 2261 de 22/12/2016 do Ministério da Saúde que defere a renovação do Certificado de Entidade
Beneficente de Assistência Social na área de Saúde publicada no Diário Oficial da União do dia
23/12/2016, tem por finalidade precípua proporcionar a assistência à saúde nos seus diversos as-
pectos, visando o bem estar da pessoa em todas as faixas etárias, assim como o amparo à infância,
à juventude, às famílias e às pessoas idosas, sem discriminação racial, política ou credo religioso, de-
dicando-se, também, às obras de promoção humana. NOTA 02 – DAPUBLICAÇÃO:Apublicação das
Demonstrações Contábeis e Financeiras está sendo divulgada na forma comparativa, em atendimento
ao inciso IV do Art. 31 da Lei 187/2021, o Art. 41 do Decreto 8.242/2014, o parágrafo único do Art. 67
da Portaria nº 834 de 26/04/2016 do MS e as Normas Brasileiras de Contabilidade vigentes, eviden-
ciando os atos e fatos administrativos e contábeis ocorridos nos exercícios encerrados em 31/12/2025
e 2024. NOTA 03 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: Na elaboração das de-
monstrações contábeis de 2025, a Entidade adotou a Lei 11.638/2007, a Lei 11.941/09 que alteraram
os artigos da Lei 6.404/76 em relação aos aspectos relativos à elaboração e divulgação das demons-
trações contábeis. Essas demonstrações foram elaboradas em observância às práticas contábeis ado-
tadas no Brasil, características qualitativas da informação contábil, Resolução CFC Nº 1.374/11 (NBC
TG), que trata da Estrutura Conceitual para a Elaboração e Apresentação das Demonstrações Con-
tábeis, Resolução CFC Nº 1.376/11 (NBC TG 26), que trata da Apresentação das Demonstrações
Contábeis, Resolução CFC nº 1.305/2010, que aprovou a NBC TG 07 (R2) – Subvenção e Assistên-
cia Governamentais, Deliberações da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e as Normas emitidas
pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) em especial a Resolução CFC Nº 1.409/12 que apro-
vou a ITG 2002 (R1) que revogou a Resolução CFC Nº 877/2000 – NBCT – 10.19, bem como as Nor-
mas daAgência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) e Normas Brasileira de Contabilidade (NBCT)
para as Entidades sem Finalidade de Lucros, que estabelece critérios e procedimentos específicos de
avaliação, de reconhecimento das transações e variações patrimoniais, de estruturação das de-
monstrações contábeis e as informações mínimas a serem divulgadas em notas explicativas de enti-
dade sem finalidade de lucros. NOTA 04 – FORMALIDADE DA ESCRITURAÇÃO CONTÁBIL: A
Entidade mantém um sistema de escrituração uniforme dos seus atos e fatos administrativos, por meio
de processo eletrônico. O registro contábil contém o número de identificação dos lançamentos rela-
cionados ao respectivo documento de origem externa ou interna ou, na sua falta, em elementos que
comprovem ou evidenciem fatos e a prática de atos administrativos. As demonstrações contábeis, in-
cluindo as notas explicativas, elaboradas por disposições legais e estatutárias, serão anexadas a “ECD
– Escrituração Contábil Digital” da Entidade e posteriormente enviada ao SPED. A documentação con-
tábil da Entidade é composta por todos os documentos, papéis, registros e outras peças, que apoiam
ou compõem a escrituração contábil. A documentação contábil é hábil, revestida das características
intrínsecas ou extrínsecas essenciais, definidas na legislação, na técnica-contábil ou aceitas pelos
“usos e costumes”. A Entidade mantém em boa ordem a documentação contábil. NOTA 05 - PRINCI-
PAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS: a) Caixa e Equivalentes de Caixa: conforme determina
a Resolução do CFC Nº 1.296/10 (NBC TG 03) - (R3) – Demonstração do Fluxo de Caixa e Resolu-
ção do CFC Nº 1.376/11 (NBC TG 26) – Apresentação das Demonstrações Contábeis, os valores con-
tabilizados neste sub-grupo representam moeda em caixa e depósitos à vista em conta bancária, bem
como os recursos que possuem as mesmas características de liquidez de caixa e de disponibilidade
imediata ou até 90 (noventa) dias e que estão sujeitos a insignificante risco de mudança de valor. b)
Imobilizado: Estão demonstrados aos custos de aquisição, corrigidos monetariamente, pela cindida,
até 31 de dezembro de 1995, conforme legislação pertinente, não havendo sido depreciado pelo mé-
todo linear às taxas preconizadas na legislação até 31/12/2003. No ano de 2011 foi realizado a Ava-
liação Patrimonial Bens Móveis e Imóveis como determina a Lei 11.638/2007 através do teste de
recuperabilidade ajustando os valores a preço de mercado com base no Laudo, estando seus efeitos
apresentados na Demonstrações Contábeis, em acordo com a Legislação e Normas Contábeis perti-
nentes, bem como realizada a depreciação conforme preconiza a legislação, pelo método linear, e
devidamente registrada conforme estabelece a Norma Contábil e Legislação vigente. c) Aplicações Fi-
nanceiras: Estão demonstradas pelo valor da aplicação acrescidas dos rendimentos correspondentes,
apropriados até a data do balanço, com base no regime de competência. Da mesma forma com a
aplicação em Título de Capitalização a longo prazo. d) Provisão de Férias e Encargos: Foram provi-
sionadas com base nos direitos adquiridos pelos empregados até a data do balanço, para cada exer-
cício. e) Provisão para Devedores Duvidosos: A Entidade realizou a partir do ano de 2007 a Provisão
para Devedores Duvidosos, em acordo com a legislação vigente e as Normas Brasileiras de Contabi-
lidade. f) Depreciação: Foram calculadas, conforme determina a legislação em vigor e as Normas
Contábeis. g) As Despesas e as Receitas Foram apropriadas pelo princípio de competência e apura-
das através de Notas Fiscais, Recibos e outros documentos em conformidade com as exigências le-
gais e fiscais, cumprindo assim todas as obrigações que são devidas pela Entidade. h) Subvenções
Governamentais: Convênios Federal e Estadual firmados a Receber (Ativo) e a Realizar (passivo),
quando concretizadas aplicadas nas finalidades a que se destinam. i) Provisão Contribuição da CO-
FINS: AEntidade realizou a partir do ano de 2014 a Provisão Contribuição da COFINS, em acordo com
a Portaria do Ministério da Saúde nº 1.970 de 16/08/2011 e as Normas Brasileiras de Contabilidade,
como se devido fossem.

2025 2024
Total (R$) 6.541.465,16 6.103.835,58
j) Ajuste de ExercíciosAnteriores: São valores que correspondem aos verdadeiros atos e fatos de Exer-
cícios anteriores registrados a débito e crédito. k) Apuração do Resultado: O resultado foi apurado se-
gundo o Regime de Competência para o reconhecimento das receitas e para as despesas. Os
rendimentos e encargos incidentes sobre os Ativos e Passivos e suas realizações estão reconhecidas
no resultado. l) Provisão Ação Judicial: São as apropriações a longo prazo de Ações Judiciais em
Contigência. m) Plano de Saude–HMSVP: Registros das Receitas da operadora Plano de Saude pró-
prio do HMSVP. n) Convênios aApropriar: Convênios Federais e Estaduais a apropriar pela execução.
NOTA 06 - PATRIMÔNIO SOCIAL: O patrimônio social é apresentado em valores atualizados e com-
preende o Patrimônio Social inicial, acrescido dos valores dos Superavits, Ajuste de Avaliação Patri-
monial, Ajuste de Exercício Anteriores e diminuído dos Déficits ocorridos, para atender dispositivos
legais vigentes e o Princípio Contábil de Continuidade da Entidade. NOTA 07 – DOS RECURSOS: Os
recursos da Entidade foram aplicados em suas finalidades institucionais, de conformidade com seu Es-
tatuto Social, demonstrados pelas suas Despesas e Investimentos Patrimoniais. NOTA 08 – OUTRAS
RECEITAS OPERACIONAIS: Acrescidas integra as doações de pessoas jurídicas, físicas e entida-
des públicas em bens, numerários, medicamentos e outros concernentes ao uso do nosso atendi-
mento, totalizando R$ 5.732.092,15. NOTA 09 - DOS FINS FILANTRÓPICOS: Atendendo ao disposto
no inciso II do artº 8º da Lei 187/2021, do parágrafo 1º do Art. 20 do Decreto 8.242/2014 e o item II do
Art. 7º da Portaria nº 834 de 26/04/2016, nos Exercícios 2025 e 2024. A Entidade cumpriu a meta que
representam valores superiores ao que determina a Legislação conforme fica demonstrado abaixo:

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS.
Ilmos. Srs. Diretores e Associados do HOSPITAL MATERNIDADE SÃO VICENTE DE PAULO. Bar-
balha-CE. Opinião com ressalva: Examinamos as demonstrações contábeis de HOSPITAL MA-
TERNIDADE SÃO VICENTE DE PAULO, que compreendem o balanço patrimonial levantado em 31
de dezembro de 2025, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio lí-
quido e dos fluxos de caixa correspondentes ao período findo naquela data, assim como o resumo das
principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Em nossa opinião exceto quanto aos pos-
síveis efeitos do assunto descrito no parágrafo “Base para opinião com ressalva” as demonstrações
contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição
patrimonial e financeira de HOSPITAL MATERNIDADE SÃO VICENTE DE PAULO, em 31 de de-
zembro de 2025, o desempenho de suas operações para o exercício findo naquela data, de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião com ressalva: Não foi realizado o
teste de recuperabilidade, para ajustar as possíveis perdas e desvalorização dos Ativos Imobilizados.
Devido a existência de bens no balanço possivelmente desvalorizados, é necessária uma análise mais
profunda para levantamento físico e econômico dos ativos. Principais Assuntos de Auditoria: Prin-
cipais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais signi-
ficativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de
nossa auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas como um todo e na forma-
ção de nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras individuais. Além do assunto descrito na
seção “Base para opinião com ressalva”, determinamos que os assuntos descritos abaixo são os prin-
cipais assuntos de auditoria a serem comunicados em nosso relatório. Para cada assunto abaixo, a
descrição de como nossa auditoria tratou o assunto, incluindo quaisquer comentários sobre os resul-
tados de nossos procedimentos, é apresentado no contexto das demonstrações financeiras tomadas
em conjunto. 1. Dos Fins Filantrópicos: O HMSVP é uma entidade civil, sem fins lucrativos, de as-
sistência à saúde, de caráter beneficente, cultural e científico, de natureza filantrópica e de assistên-
cia social, que se rege pelo seu Estatuto Social e pela Legislação aplicável. Declarada de Utilidade
Pública Municipal, pela Lei 1416/2000 (07.04.2000). Portaria nº 2261 de 22/12/2016 do Ministério da
Saúde que defere a renovação do Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social na área
de Saúde publicada no Diário Oficial da União do dia 23/12/2016, tem por finalidade precípua propor-
cionar a assistência à saúde nos seus diversos aspectos, visando o bem estar da pessoa em todas
as faixas etárias, assim como o amparo à infância, à juventude, às famílias e às pessoas idosas, sem
discriminação racial, política ou credo religioso, dedicando-se, também, às obras de promoção hu-
mana. Conforme demonstrado Notas Explicativa Nº 09 que demonstra as exigências no inciso II do artº
9º da Lei 187/2021, do inciso I do Art. 22 do Decreto 11.791/2025 e o item II do Art. 7º da Portaria nº
834 de 26/04/2016, nos Exercícios 2025 e 2024 cumpriu a meta que representam valores superiores
ao que determina a Legislação. Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria? Nossos pro-
cedimentos de auditoria incluíram, entre outros: (a) a conferência dos relatórios de atendimentos e
dados do DATASUS; (b) conferência se o cálculo do número de atendimentos estava correto; (c) con-
ferência se os percentuais atendiam os requisitos da legislação. Consideramos que os critérios e pre-
missas adotados pela Entidade para cálculo dos atendimentos, são aceitáveis no contexto da
legislação e que foram atendidos os requisitos para manutenção da certificação. 2. Convênios Pú-
blicos a Receber: De acordo com a NBC TG 07- Subvenção e Assistência Governamentais, no item
8 diz que uma subvenção governamental deve ser reconhecida como receita ao longo do período e
confrontada com as despesas que pretende compensar, em base sistemática, desde que atendidas
as condições desta Norma. Na Notas Explicativa Nº 05, h) diz que as Subvenções Governamentais
foram aplicadas nas finalidades a que se destinam. O convênio com o SUS (Sistema Único de Saúde)
é pactuado entre entidade e gestor público. Em que os valores são repassados à medida que os aten-
dimentos e procedimentos são realizados e comprovados. Como o assunto foi conduzido em nossa
auditoria? Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros: (a) a confirmação dos convê-
nios e parcerias firmados pela entidade com o poder público; (b) verificação se os convênios foram con-
tabilizados devidamente; (c) conferência se foram levados a resultado corretamente. Consideramos
que os critérios e premissas adotados pela Entidade para contabilização, são aceitáveis no contexto
da NBC TG 07. Ênfase - Elaboração das demonstrações contábeis: Conforme mencionado na
Nota Explicativa Nº 03, a elaboração das demonstrações contábeis de 2025, a Entidade adotou a Lei
11.638/2007, a Lei 11.941/09 que alteraram os artigos da Lei 6.404/76 em relação aos aspectos rela-
tivos à elaboração e divulgação das demonstrações contábeis. Essas demonstrações foram elabora-
das em observância às práticas contábeis adotadas no Brasil, características qualitativas da informação
contábil, Resolução CFC Nº 1.374/11 (NBC TG), que trata da Estrutura Conceitual para a Elaboração
e Apresentação das Demonstrações Contábeis, Resolução CFC Nº 1.376/11 (NBC TG 26), que trata
da Apresentação das Demonstrações Contábeis, Resolução CFC nº 1.305/2010, que aprovou a NBC
TG 07 (R2) – Subvenção e Assistência Governamentais, Deliberações da Comissão de Valores Mo-
biliários (CVM) e as Normas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) em especial a
Resolução CFC Nº 1.409/12 que aprovou a ITG 2002 (R1) que revogou a Resolução CFC Nº 877/2000
– NBCT – 10.19, para as Entidades sem Finalidade de Lucros, que estabelece critérios e procedi-
mentos específicos de avaliação, de reconhecimento das transações e variações patrimoniais, de es-
truturação das demonstrações contábeis e as informações mínimas a serem divulgadas em notas
explicativas de entidade sem finalidade de lucros. Outros Assuntos - Auditoria relativa ao exercí-
cio anterior: As demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de 2024, apresen-
tadas para fins de comparabilidade com as demonstrações contábeis do período findo em 31 de
dezembro de 2025, foram por nós auditadas, com parecer datado de 24 de abril de 2025, o qual con-
tém ressalvas e parágrafo de ênfase. Responsabilidades da administração pelas demonstrações
contábeis: A administração da Entidade é responsável pela elaboração e adequada apresentação
das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos con-
troles internos necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações con-
tábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Entidade continuar ope-
rando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e
o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administra-
ção pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa rea-
lista para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades do auditor pela auditoria das
demonstrações contábeis: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações
contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada
por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um
alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existen-
tes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando,
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos jul-
gamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: - Identifi-
camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a
tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o prove-
niente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifica-
ção, omissão ou representações falsas intencionais. - Obtemos entendimento dos controles internos
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstân-
cias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da En-
tidade. - Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. - Concluímos sobre a adequação do
uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da companhia. Se con-
cluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria
para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opi-
nião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidên-
cias de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. - Todavia, eventos ou condições futuras podem
levar a Entidade e suas controladas a não mais se manterem em continuidade operacional. - Avalia-
mos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divul-
gações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos
de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os respon-
sáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da audito-
ria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos
controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. Fornecemos aos responsáveis pela ad-
ministração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das cons-
tatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles
internos que identificamos durante nossos trabalhos.
Barbalha-CE – 24 de abril de 2026.

AUDITORE - AUDITORES INDEPENDENTES DO TERCEIRO SETOR LTDA
CRC-CE-002603/O – CNAI-PJ 000311

Antonio Quirino Gomes
Contador

CRC/CE: 023568/O-0
CNAI: CFC 5269/IBRACON: 5672
PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal do HOSPITALMATERNIDADE SÃO VICENTE DE PAULO, no uso das atribuições
que lhe são conferidas pelo Estatuto, tendo procedido a avaliação do material contábil do ano de 2025
(meses de janeiro a dezembro), efetuando a análise da prestação de Contas da Diretoria, inerentes
às atividades de natureza econômica, elaborou o presente Relatório, com a emissão do PARECER,
a ser submetido à Assembléia Geral.

RELATÓRIO
1 - DA DOCUMENTAÇÃO CONTÁBIL: A documentação contábil foi apresentada em tempo hábil,
composta dos documentos de despesas, bem como dos respectivos balancetes, diários e extratos
bancários. Da análise dos documentos de despesas não encontramos nenhuma irregularidades posto
que os documentos estão de conformidade com os documentos contábeis, não havendo nenhuma res-
salva a ser feita, tendo sido as Demonstrações Contábeis e Financeiras, devidamente auditadas por
Auditor Independente, cujo parecer se encontra anexo.
2 – DA MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA MENSAL – 2025: Os balancetes, analisados e conferidos,
foram apresentados de forma cumulativa, tendo este Conselho Fiscal feito à apuração dos lança-
mentos, mês a mês, estando todos em perfeita ordem.
3 - PARECER: O Balanço Geral referente ao exercício de 2025 deve ser aprovado pela Assembléia
Geral por representar de forma correta a efetiva situação do HOSPITAL MATERNIDADE SÃO VI-
CENTE DE PAULO, no respectivo período.

Barbalha-CE, 24 de abril de 2026.
Juraci Nunes Pereira Maria de Lourdes Gaião de Albuquerque Barbara Fahl
CPF.: 046.461.003-63 CPF.: 226.945.444-87 CPF.: 137.922.024-68

HOSPITAL MATERNIDADE SÃO VICENTE DE PAULO
CNPJ Nº 03.284.505/0001-13
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BALANÇO PATRIMONIAL
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 e 2024 - EM REAIS

ATIVO NE 2025 2024
CIRCULANTE 95.167.429,63 124.091.796,53
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA Nº 05 a 32.234.315,95 32.762.087,74
Caixa e Bancos C/Movimento Nº 05 a 964.081,94 878.456,82
Aplicações Financeiras Nº 05 c 31.270.234,01 31.883.630,92
CRÉDITOS 62.933.113,68 91.329.708,79
Adiantamentos a Diversos Devedores 17.245.920,82 2.450.510,98
Imposto a Recuperar 2.755,81 2.755,81
Cartões de Crédito a Receber 263.195,15 188.930,37
Convênios Públicos 13.159.876,26 49.288.236,43
Convênios Privados 5.796.817,24 5.214.112,92
(-) Prov. P/Cred. de Liq. Duvidosa Nº 05 e (4.039.353,99) (3.133.246,37)
Subvenção a Receber Nº 05 h 24.144.575,76 29.574.875,00
Estoques Nº 13 6.342.682,43 7.732.722,15
Despesas Antecipadas Nº 10 16.644,20 10.811,50
ATIVO NÃO CIRCULANTE 67.532.421,01 52.514.356,58
INVESTIMENTO Nº 05 c 100.000,00 -
Investimento.. Nº 05 c 100.000,00 0,00
IMOBILIZADO Nº 05 b 67.432.421,01 52.514.356,58
Bens em Operação.. Nº 05 b 92.725.675,56 78.850.482,81
(-) Depreciações e Amortizações.. Nº 05 f (32.824.405,22) (29.193.544,37)
Bens c/ Subvenção Governamental.. Nº 05 b 11.677.720,21 6.753.819,31
(-) Depreciações Acum.c/ Subv. Gov. Nº 05 f (4.146.569,54) (3.896.401,17)
TOTAL DO ATIVO 162.699.850,64 176.606.153,11
EXTRA PATRIMONIAL - COMPENSADO Nº 15 21.725.251,07 20.221.882,26
Isenção Cota Patronal - INSS Nº 15 15.183.785,91 14.118.046,68
Isenção Contribuição COFINS Nº 15 6.541.465,16 6.103.835,58
PASSIVO NE 2025 2024
CIRCULANTE 92.193.763,79 123.407.397,38
EXIGIBILIDADES 92.193.763,79 123.407.397,38
Fornecedores 7.531.680,61 5.972.350,28
Honorários a Pagar 185.178,91 21.899,97
Salários a Pagar/Obrigações Sindic 3.100.234,10 3.054.835,70
Obrigações Sociais a Recolher Nº 12 776.274,17 837.302,22
Obrigações Trabalhistas a Pagar Nº 05 d 5.275.839,01 4.194.332,29
Obrigações Tributárias a Recolher 657.513,14 507.555,64
Consignações a Pagar 298.172,03 31.267,08
Contas a Pagar 193.854,70 106.118,70
Compromissos por Subvenção Nº 05 h 9.780.952,71 14.124.528,59
Convênios a Apropriar Nº 05 n 64.384.064,41 94.547.206,91
Compromisso por Cessão 10.000,00 10.000,00
NÃO CIRCULANTE 3.579.668,19 114.000,00
EXIGIVELA LONGO PRAZO 3.579.668,19 114.000,00
Bens de Terceiros 114.000,00 114.000,00
Provisao p/ Contigencia-Proc. Judiciais Nº 05 l 3.465.668,19 -
PATRIMÔNIO LÍQUIDO Nº 06 66.926.418,66 53.084.755,73
Patrimônio Social Nº 06 53.084.755,73 51.476.195,12
Resultado do Exercício Nº 05 k 13.841.662,93 1.608.560,61
TOTAL DO PASSIVO 162.699.850,64 176.606.153,11
EXTRA PATRIMONIAL - COMPENSADO Nº 15 21.725.251,07 20.221.882,26
Isenção Cota Patronal - INSS Nº 15 15.183.785,91 14.118.046,68
Isenção Contribuição COFINS Nº 15 6.541.465,16 6.103.835,58
Demonstrativo do Superávit e Déficit dos Exercícios
Exercício de NE 2025 2024
RECEITAS OPERACIONAIS:
Receitas de Serviços Hospitalares:
Receita de Serviço Médico-Hospitalar Nº 05 g 182.567.205,12 171.160.442,25
Receita Plano de Saude - HMSVP Nº 05 m 75.702,17 -
( - ) Glosas, Descontos e Abatimentos (4.265.132,73) (492.772,95)
Sub-total 178.377.774,56 170.667.669,30
RECEITA DE DOAÇÕES:
Receitas de Doações Nº 08 3.348.499,91 3.647.051,88
Rec. Doações Projetos PRONON/CMDCA/CMDI Nº 08 287.795,54 2.424.300,00
Rec. Doações Municipal/Estadual/Federal Nº 08 141.359,42 69.347,86
Sub-total 3.777.654,87 6.140.699,74
RECEITAS C/ SUBVENÇÃO GOVERNAMENTAL:
Rec. Municipal/Estadual/Federal Nº 05 h 19.226.671,70 24.182.781,55
Sub-total 19.226.671,70 24.182.781,55
RECEITAS FINANCEIRAS:
Receitas de Aplicações Financeiras Nº 05 c 2.961.023,73 380.109,86
Receitas de Juros, Descontos Obtidos e Outros Ganhos 147.853,25 43.096,37
Sub-total 3.108.876,98 423.206,23
RECEITAS DIVERSAS:
Outras Receitas Nº 08 13.557.860,82 1.992.828,66
Sub-total 13.557.860,82 1.992.828,66
RECEITAS PATRIMONIAIS
Receitas Patrimoniais Nº 08 0,00 54.000,00
Sub-total - 54.000,00
RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 218.048.838,93 203.461.185,48
CUSTOS E DESPESAS OPERACIONAIS
CUSTOS OPERACIONAIS:
Custos do Atendimento Hospitalar Nº 05 g 94.742.677,01 85.042.176,28
Total dos Custos Operacionais 94.742.677,01 85.042.176,28
DESPESAS OPERACIONAIS:
( - ) Despesas C/Pessoal e Encargos Sociais Nº 05 g 60.561.520,79 55.970.926,05
( - ) Despeas Administrativas: Nº 05 g 36.145.458,59 38.294.083,15
Despesas C/Utilidades Nº 05 g 2.797.362,74 2.868.317,48
Despesas C/Serviços Nº 05 g 24.679.179,62 28.281.607,54
Despesas com Materiais de Uso e Consumo Nº 05 g 8.668.916,23 7.144.158,13
( - ) Despesas Patrimoniais Nº 05 g 949.568,66 257.916,76
( - ) Despesas Financeiras Nº 05 g 989.968,63 2.739.850,92
( - ) Despesas Assistencial Nº 14 10.817.982,32 19.547.671,71
Quota Patronal Nº 11 15.183.785,91 14.118.046,68
( - ) INSS de Terceiros Nº 11 (3.123.943,00) (2.885.103,21)
( - ) INSS SAT Nº 11 (1.077.221,71) (994.863,18)
( - ) INSS Quota Patronal Nº 11 (10.772.217,18) (9.948.631,84)
( - ) INSS Autônomo Nº 11 (210.404,02) (289.448,45)
( - ) INSS de Cooperativados Nº 11 - -
Contribuição da COFINS Nº 05 i 6.532.827,61 6.103.835,58
( - ) Contribuição da COFINS Nº 05 i (6.532.827,61) (6.103.835,58)
Total das Despesas Operacionais 109.464.498,99 116.810.448,59
Total dos Custos e Despesas Operacionais 204.207.176,00 201.852.624,87
SUPERÁVIT/DÉFICIT OPERACIONAL LÍQUIDO 13.841.662,93 1.608.560,61
SUPERÁVIT/DÉFICIT DO EXERCÍCIO 13.841.662,93 1.608.560,61

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (EM REAIS)

CONTAS PATRIMÔNIO MUTAÇÕES PATRIMÔNIO
ESPECIFICAÇÕES SOCIAL LÍQUIDO
Saldo em 31 de dezembro de 2024 51.476.195,12 1.608.560,61 53.084.755,73
Transf. p/ Patrimônio Result. do Exercício 2024 1.608.560,61 (1.608.560,61) -
Transf. p/ Patrimônio Ajuste de Exerc. Anterior -
Ajustes Exercicios Anteriores em 2025 - -
Resultado do Exercício em 2025 13.841.662,93 13.841.662,93
Saldo em 31 de dezembro de 2025 53.084.755,73 13.841.662,93 66.926.418,66
DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DO PATRIMONIO CIRCULANTE LÍQUIDO DOS EXERCÍCIOS

FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (EM REAIS)
ANO 2424 2025 VARIAÇÃO
CONTAS
ATIVO CIRCULANTE 124.091.796,53 95.167.429,63 (28.924.366,90)
PASSIVO CIRCULANTE (123.407.397,38) (92.193.763,79) 31.213.633,59
PATRIMÔNIO CIRCULANTE LÍQUIDO 684.399,15 2.973.665,84 2.289.266,69

MÉTODO INDIRETO. Demonstração dos Fluxos de Caixa para
Exercícios Findos em 31 de Dezembro 2025 2024
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Superávit (Déficit) Líquido 13.841.662,93 1.608.560,61
Ajustes p/Reconciliar o Superávit(Déficit) Líquido c/Caixa Líquido
Aplicado/Obtido nas/das Atividades Operacionais:
Depreciação e amortização 3.881.029,22 3.082.673,77
Aumento (diminuição) das contas do ativo e passivo:
Valores a receber 41.876.230,01 (3.764.136,89)
Estoques 1.390.039,72 (3.207.655,35)
Outros créditos curto e longo prazo (14.869.674,62) 1.261.419,88
Fornecedores 1.722.609,27 (1.817.360,36)
Salários e encargos sociais 1.215.834,57 781.851,67
Outros débitos/contas a pagar - Curto e longo prazo (30.686.409,24) 37.862.387,00
Caixa líquido obtido/(aplicado) das/nas atividades operacionais 18.371.321,86 35.807.740,33
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
Investimento de Titulo de Capitalização (100.000,00) -
Aquisição de bens do ativo imobilizado (18.799.093,65) (6.819.349,06)
Caixa líquido obtido/(aplicado) nas/das atividades investimentos (18.899.093,65) (6.819.349,06)
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Empréstimos/Financiamentos Bancários - -
Variação no Patrimônio Social (exceto Reserva de Superávit) - -
Caixa líquido obtido/(aplicado) nas/das atividades financiamentos - -
AUMENTO (DIMINUIÇÃO) LÍQ. NO CAIXA E CAIXA EQUIVALENTES (527.771,79) 28.988.391,27
CAIXA E CAIXA EQUIVALENTES EM 01 DE JANEIRO 32.762.087,74 3.773.696,47
CAIXA E CAIXA EQUIVALENTES EM 31 DE DEZEMBRO 32.234.315,95 32.762.087,74

Ano de 2025:
RELAT. DE INTERNAÇÃO - TOTAL ANO 2025
DE DIÁRIAS
Total de atendimentos SUS 45.369
Total de atendimentos Não SUS 12.860
Soma das Internações: 58.229
% Internações SUS 77,91%
AMBULAT. - QUANT PROCED.
Total de atendimentos SUS 606.332
Total de atendimentos Não SUS 595.249
Soma dos atendimentos ambulat. 1.201.581
% Atendimentos Ambulatoriais SUS 50,46%
Conf. Port. 834/2016-MS art. 19 § 3º 10%
OUTR. AÇÕES (art. 33 1,5% p/cada)
Atenção Obstétrica e neonatal 1,50%
Atenção Oncológica 1,50%
Atenção às Urgências e Emergên. 1,50%
% TOTAL DE ATEND. PACIENT.-DIA 92,41%

Ano de 2024: ITEM ANO 2024
INTERNAÇ. - TOTAL DE DIÁRIAS
Total de atendimentos SUS 46.089
Total de atendimentos Não SUS 13.889
Soma das Internações 59.978
% Internações SUS 76,84%
AMBULAT. - QUANT PROCED.
Total de atendimentos SUS 651.392
Total de atendimentos Não SUS 104.210
Soma dos atendimentos ambulat. 755.602
% Atendimentos Ambulatoriais SUS 86,21%
Conf. Port. 834/2016-MS art. 19 § 3º 10%
OUTR. AÇÕES (art. 33 1,5% p/cada)
Atenção Obstetrica e neonatal 1,50%
Atenção Oncológica 1,50%
Atenção às Urgências e Emergên. 1,50%
% TOTAL DE ATEND. PACIENT.-DIA 91,31%
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